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Introdução: As exigências do mercado consumidor e da indústria têm levado os produtores a 

buscar alternativas para produzir leite com mais qualidade. Dentre as variáveis relacionadas à 

qualidade do leite encontram-se a sua composição e a contagem de células somáticas (CCS), 

importante indicador da sanidade do úbere, sendo que elevada CCS está relacionada à redução 

de produtividade e alteração da composição do leite, impactando no rendimento dos derivados 

lácteos (1). As curvas de produção, composição e CCS permitem entender o comportamento 

das variáveis durante a lactação, podendo ser utilizada como uma ferramenta para decisões de 

manejo do rebanho e para a seleção dos animais. Uma alternativa que vem sendo utilizada por 

produtores para melhorar a sanidade da glândula mamária e a composição do leite é o 

cruzamento entre raças leiteiras especializadas. O cruzamento entre as raças Holandês x 

Simental é utilizado mundialmente, sendo que faltam trabalhos no Brasil avaliando o 

desempenho dos animais mestiços em condições de clima, manejo e nutrição locais. Assim, 

objetiva-se estimar curvas para avaliar o comportamento da CCS, teor de lactose e a produção 

de leite ao longo da lactação em vacas mestiças Holandês x Simental e puras Holandês.  

 

Material e Métodos: O trabalho foi realizado em uma propriedade localizada no município de 

Bom Retiro – SC, a qual contava com aproximadamente 170 vacas em lactação, sendo 70% 

Holandês e 30% mestiças F1 (Holandês x Simental). As vacas eram manejadas em sistema de 

semi-confinamento, com duas ordenhas diárias. Os dados de controle leiteiro mensal foram 

fornecidos pela ACCB (Associação Catarinense de Criadores de Bovinos de Leite). A produção 

de leite foi mensurada com medidor de leite modelo Waikato® MK5. Foi avaliado o teor de 

sólidos pelo método infra-vermelho e a CCS por citometria de fluxo. A CCS foi transformada 

para escore de célula somática (ECS) por meio da equação log2 (CCS/100) + 3. Os dados foram  

previamente submetidos a análise de variância como medidas repetidas de vaca dentro de ordem 

de parto pelo procedimento MIXED do pacote estatístico, visando avaliar a existência de 

diferenças entre grupamentos genéticos, sendo estimadas curvas ao longo da lactação para as 

variáveis que apresentavam diferença (P < 0,05) entre os grupamentos genéticos. As curvas de 

produção de leite, ECS e teor de lactose foram estimadas pela técnica de regressão não linear 

utilizando o procedimento NLIN do pacote estatístico SAS, sendo utilizado modelo de Wood 

descrito pela equação: Y = Atb e -ct onde,   Y = produção de leite; A, b e c são constantes, onde 

A= produção inicial teórica; b= taxa acréscimo na produção até o pico de lactação; c= taxa 

decréscimo na produção após o pico lactação; t= tempo em dias. As constantes foram adequadas 

em função da variável. 
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Resultados e Discussão: A curva de Wood para ECS demonstra a superioridade das vacas 

puras Holandês em relação às vacas mestiças ao longo da lactação (Figura 1 A), destacando-se 

a menor ECS no início da lactação para ambos os grupamentos genéticos, com aumento 

gradativo até o final da lactação. O inverso é observado para os teores de lactose (Figura 1 B) 

com diminuição do teor ao longo da lactação acentua-se a diferença entre os grupamentos 

genéticos. Os gráficos da produção de leite demonstram que houve interação entre produção de 

leite e paridade (P < 0,05), sendo que vacas mestiças Holandês x Simental produziram mais 

leite ao longo de toda curva a partir do segundo parto, enquanto na primeira lactação não houve 

diferença significativa (Figura 1 D e C). A diferença no teor de lactose observada entre os 

grupamentos genéticos, a qual se acentua com o avanço da lactação, podendo ser uma 

decorrência do elevado ECS apresentado pelas vacas puras. Elevada CCS altera a 

permeabilidade do alvéolo, permitindo a maior passagem de lactose da glândula mamária para 

a corrente sanguínea, bem como reduz a síntese de lactose em decorrência de lesões no epitélio 

secretor (2), além da lactose ser utilizada como fonte de alimento pelos patógenos da glândula 

mamaria infectada (3). A lactose é o componente do leite com maior capacidade osmótica, 

sendo responsável pelo total de leite produzido, dessa forma a redução do teor de lactose em 

função do elevado ECS também ajuda a explicar a menor produção de leite das vacas puras 

Holandês em relação às vacas mestiças Holandês x Simental (Figura 1, D)  (1).  
 

Figura 1. Curva do escore de células somáticas (ECS)  (A), lactose (B), produção de leite no 

primeiro parto (C) produção de leite ao segundo e demais partos (D)  em função dos dias em 

lactação (DEL) para vacas Holandês (_____) e mestiças Holandês x Simental (- - - -). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão: Vacas mestiças Holandês x Simental apresentam menor ECS ao longo de toda a 

lactação, maior teor de lactose, especialmente no final da lactação e maior produção de leite a 

partir do segundo parto em relação as vacas puras Holandês, durante toda a lactação.  
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